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Resumo:

Introdução:A sífilis gestacional é uma doença infectocontagiosa transmitida pelo Treponema

pallidum, caracterizada pela rápida evolução clínica e associada a diversos desfechos

negativos na gravidez. Esse problema de saúde pública é agravado por falhas na assistência

adequada à gestante, as quais estão relacionadas à fragilidade de acesso à informação, ao

pré-natal de qualidade e ao suporte de proteção à gestante e ao feto, tendo sua incidência

aumentada nos últimos anos na região norte.

Objetivo: Identificar e analisar o perfil epidemiológico de mulheres grávidas acometidas por

Sífilis na região metropolitana do Estado do Pará entre os anos de 2011 e 2021.

Metodologia: Pesquisa de caráter transversal, com abordagem quantitativa, de dados de

domínio público encontrados no TABNET pelo SINAN (Sistema de informação de agravo e

notificações) por meio do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde

(DATASUS). Para tanto considerou-se o período de 2011 a 2021, sendo o levantamento de

informações feito no mês de junho de 2023. A análise dos dados foi realizada por estatística

descritiva.

Resultados: No período analisado, foram totalizados 16179 em toda a região metropolitana,

sendo 4122 casos de sífilis gestacional na grande Belém. A faixa etária mais acometida foi de

20-39 anos, correspondendo à 70,7% de 4115 casos. Também, mulheres entre quinto e oitavo

ano incompletos, corresponderam à maior parcela dos casos, sendo 20% dos casos dentre

todas as séries. Ao final, a sífilis primária foi mais comum que outras classificações clínicas,

correspondendo a 26,5% de um total de 4115 notificações.

Conclusão: De acordo com os dados obtidos, Belém lidera a notificação dos casos de sífilis

em relação às outras regiões de saúde, bem como baixo nível de escolaridade e idade

jovem-adulta foram mais prevalentes. Portanto, mostra-se a importância do aumento das

redes de ações e serviços para o diagnóstico, acompanhamento e diminuição da incidência



dos casos de sífilis gestacional, incentivando ao teste pré-natal e orientação precoce em

instituições de ensino e saúde sobre prevenção e cuidados com essa IST.
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